
  
1   

 

 
CONVITE À APRESENTAÇÃO DE 

CANDIDATURAS 

Programa de reforço de capacidades e oportunidade de tutoria 

para jornalistas de investigação sobre pesca ilegal, não declarada e 

não regulamentada, tráfico de pessoas e crimes florestais 
Prazo para apresentação de candidaturas: 2 de fevereiro de 2024 

Duração do programa: 1 de março - 30 de setembro de 2024 

Datas dos workshops: 15 de abril - 19 de abril de 2024 

 

DESCRIÇÃO 
 

A Iniciativa Global contra a Criminalidade Organizada Transnacional é uma rede de profissionais proeminentes da 

aplicação da lei, da governação e do desenvolvimento que se dedicam a procurar estratégias e respostas novas e 

inovadoras para a criminalidade organizada. Ao longo da última década, a GI-TOC tem procurado melhorar a 

análise, encorajar acções relevantes e apoiar a resiliência ao crime organizado, de modo a reduzir o seu impacto 

negativo nas pessoas, no ambiente, nas empresas e nos Estados. Para mais informações, consulte o nosso 

Website em http://www.globalinitiative.net. 

No âmbito de um programa apoiado pelo Departamento de Estado dos EUA, a GI-TOC está a coordenar um 

programa de reforço de capacidades com um grupo de jornalistas de investigação na Mauritânia, Cabo Verde, 

Guiné, Guiné-Bissau, Gâmbia e no Senegal. Os Estados Unidos estão empenhados em combater a pesca ilegal, 

não declarada e não regulamentada (IUU Fishing) e o tráfico ilícito.  

 

A GI-TOC trabalha para: 
 

▪ ligar e capacitar os actores da sociedade civil de toda a região que estão a trabalhar em questões 

relacionadas com o crime organizado e a corrupção, e as suas ligações à instabilidade e ao conflito; 
▪ identificar, analisar e cartografar as tendências criminais e as mudanças na instabilidade regional, bem como o 

seu impacto nos fluxos ilícitos, na governação, no desenvolvimento, nas relações interétnicas, na segurança, 

nos conflitos e no Estado de direito; 
▪ e apoiar os intervenientes/actores locais no seu acompanhamento da dinâmica nacional e das tendências 

mais amplas da criminalidade organizada e da insegurança a nível regional e internacional. 

 

O reforço das capacidades dos jornalistas da África Ocidental é um passo vital na luta contra o crime organizado 

transnacional (COT) e o tráfico ilícito. A Iniciativa Global contra a Criminalidade Organizada Transnacional (GI-

TOC) tem sido um parceiro de longa data e apoia o jornalismo de investigação centrado na criminalidade 
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organizada em todo o mundo, incluindo na África Ocidental.  

O GI-TOC tem uma longa experiência de trabalho com jornalistas e está a trabalhar em parceria com a Poseidon 

e o Consórcio para a Inovação dos Media e a Comunicação Social (CMICS) na realização desta formação.    

A Poseidon é uma empresa global de consultoria em pescas e aquacultura, que presta aconselhamento 

independente a agências doadoras internacionais e bilaterais, governos, indústria, ONG e clientes privados. Trata-

se de um grupo de peritos técnicos e gestores de projectos altamente qualificados, com muitos anos de 

experiência em consultoria e na prática da indústria. O GI-TOC e a Poseidon colaboraram para produzir o Índice 

de Pesca illegal, não declarada e não regulamentada (IUU fishing). 

A CMICS é uma associação sem fins lucrativos que congrega as principais redes e associações de jornalistas, 

como o Sindicato dos Jornalistas e Técnicos de Comunicação Social (SINJOTECS), o Sindicato dos Jornalistas (OJ-

GB), a Associação dos Profissionais de Comunicação da Rede Social Feminina (AMPROCS), a Rede Nacional de 

Rádios e Televisões Comunitárias (RENARC) e a ONG Ação para o Desenvolvimento (AD), que tem um longo 

histórico de apoio ao setor. 

A principal missão da CMICS é fazer progredir o sector da comunicação social para a paz e a estabilidade na 

Guiné-Bissau, definindo objectivos comuns e estabelecendo fortes relações de confiança entre os parceiros, com 

vista à implementação de estratégias a definir em comum. 

O principal objetivo do programa de reforço das capacidades e de tutoria consiste em reforçar as capacidades 

das redes de jornalistas de investigação da África Ocidental que trabalham no domínio da criminalidade organizada 

transnacional, nomeadamente através do desenvolvimento das suas competências de investigação e dos seus 

conhecimentos substanciais sobre o tráfico de seres humanos, a pesca illegal, não declarada e não regulamentada 

(IUU fishing) e os crimes florestais, e em aumentar o impacto das suas reportagens na sensibilização do público e 

na elaboração de políticas relativas ao crime organizado transnacional na África Ocidental. 

O programa será constituído por: 

▪ uma sessão virtual de reforço de capacidades que fornece a base fundamental para a análise da criminalidade 

organizada transnacional;  
▪ um seminário presencial de cinco dias em Dacar, entre 15 e 19 de abril de 2024. As sessões sobre pesca 

illegal, não declarada e não regulamentada (IUU fishing), crimes florestais, tráfico de pessoas, competências 

de jornalismo de investigação (incluindo competências audiovisuais) serão ministradas por peritos nos 

domínios relevantes; 
▪ a oportunidade de se candidatarem a um programa de tutorial e orientação de seis meses, que inclui uma 

subvenção de 3 000 USD e a orientação por um perito no domínio relevante para a história de investigação, 

para desenvolverem uma história de jornalismo de investigação centrada num dos seguintes temas: pesca 

illegal, não declarada e não regulamentada (IUU fishing), crimes florestais ou tráfico de pessoas. Serão 

seleccionados cinco jornalistas para esta orientação; 
▪ a oportunidade de fazer parte de uma rede de intercâmbio de jornalistas sobre pesca illegal, não declarada e 

não regulamentada (IUU fishing), crimes florestais e tráfico de pessoas. 

 

Serão seleccionados para participar no programa entre 20 e 25 jornalistas dos países em questão (Gâmbia, 

Senegal, Guiné, Guiné-Bissau, Mauritânia e Cabo Verde). 
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Critérios de elegibilidade 

Para serem elegíveis, os jornalistas devem 

▪ estar sediado num dos países visados; 
▪ ter experiência comprovada de trabalho em estreita colaboração com as comunidades desse país;  
▪ ter experiência e competências comprovadas no domínio do jornalismo de investigação (utilização de 

técnicas de investigação, etc.); 
▪ ter experiência anterior e comprovada de trabalho e publicação de artigos de jornalismo de investigação 

sobre a criminalidade organizada transnacional;  
▪ estar disponível para participar pessoalmente no seminário em Dacar, entre 15 e 19 de abril. 

 

É desejável ter experiência nos seguintes domínios 

▪ Experiência anterior, comprovada, de elaboração de relatórios sobre pesca illegal, não declarada e não 

regulamentada (IUU fishing), tráfico de pessoas e/ou crimes florestais.  

 

As mulheres são especialmente incentivadas a candidatar-se.  

 

Para se candidatar, preencha o formulário aqui até sexta-feira 2 de fevereiro de 2024. 

 

Apenas os candidatos pré-seleccionados serão contactados após a apresentação das candidaturas.  

 
 

 

 

 

https://forms.gle/7mPhgyrrBR45UjBx9

